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“Mediante Nossa Senhora,  
o amor de Cristo se fortifica. Se nas 

paróquias e nas famílias se difundisse 
sempre mais a prática do rosário, 

certamente surgiriam muitas pessoas 
santas. Introduzir o costume  
do rosário significa assegurar  
a salvação eterna às almas.”

Bem-aventurado Tiago Alberione
Fundador da Família Paulina
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Introdução

A origem do terço é muito antiga. 
Remonta aos anacoretas orientais que 
usavam pedrinhas para contar suas ora-
ções vocais. Em 1328, segundo a tra-
dição, Nossa Senhora apareceu a São 
Domingos, recomendando-lhe a reza 
do rosário para a salvação do mundo.

Nasceu, assim, a devoção do rosá-
rio, que significa coroa de rosas ofere-
cida a Nossa Senhora. Os promotores 
e também divulgadores dessa devoção 
foram os dominicanos, que também 
criaram as Confrarias do Rosário.

O papa dominicano Pio V ani-
mou vivamente a prática da recitação 
do rosário, que logo se tornou a ora-
ção popular predileta da cristandade. 
Essa devoção tem o privilégio de ter 
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sido recomendada por Nossa Senhora 
em Lourdes, na França, e em Fátima, 
Portugal, o que depõe em favor de sua 
validade em todos os tempos.

Nesse sentido, afirmava São Paulo 
VI: “Queremos agora deter-nos um 
pouco, queridos irmãos, sobre a reno-
vação do piedoso exercício, que tem 
sido chamado de ‘compêndio de todo 
o Evangelho’, ou seja, o Rosário” (Ma-
rialis Cultus, 42).

O rosário, ou terço, como é comu-
mente chamado e conhecido, pode ser 
rezado individual ou coletivamente. O 
terço é uma das mais queridas devoções 
a Nossa Senhora. Aparecendo em Fáti-
ma, ela pediu aos pastorzinhos: “Meus 
filhos, rezem o terço todos os dias”.

A oração com a qual o Bem-aven-
turado Tiago Alberione, fundador da 
Família Paulina, se entreteve por mais 
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tempo, durante toda a vida, foi a do 
rosário: particularmente os últimos 
tempos de sua vida foram, via de regra, 
uma longa e ininterrupta sequência 
de rosários. O terço foi, certamente, 
seu instrumento mais precioso. Uma 
abundante catequese sobre o rosário 
teve a intenção de inculcar em seus fi-
lhos e filhas a devoção a essa prática, 
recomendada por todos os papas.

A recitação do rosário permane-
ce sempre o grande segredo de todo 
progresso espiritual, de todo caminho 
para Deus: “A recitação inteira seja 
tida como grande meio de progresso e 
grande segredo de alegria, força e luz”, 
afirmava Pe. Alberione.

Muitas são as orações compostas 
pelo fundador da Família Paulina para 
honrar Maria, Rainha dos Apóstolos. 
Entre elas, a “coroazinha do sábado”, 
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nos seus cinco pontos repletos de amor 
e de sensibilidade apostólica; eles su-
gerem os mistérios de um rosário que 
foi chamado de “o rosário (terço) da 
Rainha dos Apóstolos”, que será objeto 
de nossa oração.

Ele afirmava que o rosário “é a ora-
ção que nos faz considerar os princi-
pais mistérios da vida de Jesus e de 
Maria, e que obtém inúmeras graças 
para a Igreja, a sociedade, as famílias e 
para cada pessoa. É a oração de todos, 
grandes e pequenos. É prática, fácil, 
agradável a Maria e por ela mesma re-
comendada. O rosário serve para todas 
as necessidades da vida, favorece a vida 
de oração e consola na hora da morte. 
Foi também objeto de solicitude dos 
papas, que o enriqueceram com mui-
tas indulgências, e foi prática comum 
dos santos e santas de Deus”.
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E recomendava com veemência: 
“Recite-se ao menos um terço todos os 
dias; é bem melhor recitar dois e ótima 
coisa o rosário completo. Tende sempre 
convosco, dia e noite, um terço bento, 
pregai e propagai a reza do rosário”.	
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Orações do terço

SINAL DA CRUZ

Pelo sinal da santa cruz, livrai-nos, 
Deus, nosso Senhor, dos nossos inimi-
gos. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.

CREDO (NA CRUZ)

Creio em Deus Pai, todo-poderoso, 
Criador do céu e da terra, e em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cru-
cificado, morto e sepultado. Desceu 
à mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia; subiu aos céus; está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-pode-
roso, donde há de vir a julgar os vivos 


